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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores 
Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça;
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 27-04-2012
N.Refª n.º 98/apd/12
Assunto: abuso de visita no Linhó
Esta semana Aida Filomena Anunciação Coelho foi visitar um preso na prisão do Linhó. Notou que independentemente do sinal electrónico que denunciam metais as visitas eram todas desnudadas, como aconteceu com ela própria. Sentiu que essa prática inusitada poderia estar relacionada com o que se passa na cadeia. Sentiu essa novidade como uma forma de intimidação e pressão. Sentiu-se humilhada e abusada. Quis apresentar queixa e pediu à ACED para a transmitir a quem direito. É o que fazemos. Notando que provavelmente o modo como as revistas são feitas (com duas pessoas fechadas numa sala) propicia que os abusos como os relatados possam ocorrer sem que haja a possibilidade de fazer qualquer demonstração prática de que eles efectivamente ocorreram, a não ser pela mobilização dos visitantes intimidados ou pela confissão de quem revista abusivamente.
A ACED pede a atenção que tais casos merecem, notando que este tipo de queixas são recorrentes.
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